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TEATRO Municipal - concretização do idealismo de dois 
tes homens públicos. Diário do Povo, Campinas, 

em m nen- 
set.1960. 

-g 
.s O. O» w. 

•o E 
g-s 
cr 

co O- 
^ O c 
o OO <L> 

•o Cl czn 
C. fO oo 

OJ 
"O ■■ • 

»o 
ire 

E — — 
o oo 
£= 5 /II ro 

— *ía E 
o -a 

ro CD «— •o — a? 
vr o O Q Dl 

T3 v 

u CO V cr 
> 

•a 
s a. 

.2 J QJ 
> •— cu «u/ •e 

oo 

c ,0/ 
■S TD Q. «—« 
CU 

*U 
KO 

m c. 
Pi &0 

<t5 

E OJ CT 
E 

I 
'• 

'ITj o ^ ra 
ii líü • eu- 

•r» 0 O u- VU C/b «-V U. 
O ^ O 

2 a» = 
&= « 
^ « es U. -D "C 

aj •— 

Aeí t £ « o F 
• ç « 5 41 • f p 

1 !lí i?! 55 w-o C -D eo c o 

|l ? 

Srj Q) i > T ««9 ^ B i ^•a S _ c J e e 
i 

h . ■ -a K" 41 '2 '« 3 5 
llJi 

£ SUS e ■a ^ E 
l^á ge 

C O 'O «r. Ti 3 
fi t c a> ^ o oo P. I»- M ■ 

£ o £ ~ D 03 3 efl O g, 
s5'| ^ s C Q IL C 

i? •S S s F-. ^ ^ XJ m 
E p   

.S JS jS .25 > co 
«5 F3 £ J2 £ c 8 S S 

S||b 

a 5 
««fl 
?o|| 
3 »- a "• O O 

Ê ÍT 3 v 
ei 31 c O. S§ V 3 cr, © 
r- fcc ■3 . - v a-o 

5la 

ziSM 

il 3 i ã 5-, t E c 45 .C «8 C aK ^ J2 y. -a 05 Éj t) M 
Âf fil O. ií ^ ^ S« 3S B. ^ 

-cr V o O 
o a "3 

8 o10 

§E 
•2 c 

S-g- III I ® a í í a «n M I Q 
Fali 

Ê-s 
Ifi E c, "2 o 3 w XJ .5 C c 

■4- 
f bS& 5 i £ 

*- «t. 
SciS 

'O 
S e &z 



CÁ 

SIÇAO 
A OPO- 

Dissc o «r. Pelicio Martone: 
"Há precisamente 30 anos, 

numa noite como a de hoje, 
realizava-se a inauguração 
dêste teatro, com o concurso 
de uma Companhia Líiira, da 
qual, entre outros grandes'va- 
lôres do "bel canto"*, pontiíi- 
tavam artistas de fama inter- 
nacional, como Reis e Silva, 
Perdinandfy Santores, Salvato- 
re Paoll. Bidú Sayão, Carmen 
Oomes. etc., em cuja tempo- 
rada foram apresentadas as 
óperas "11 Ouaranr, "Rlgo- 
léto- e "Barbierl di Sevlglia". 

Do sucesso désse empreen- 
dimento, que empolgou quan- 
tos tiveram a ventura de as- 
slstí-lo, é prova o noticiário 
da Imprensa, da ocasião, que 
não regateou elogios e aplau- 
sos aos componentes dés-e ex- 
traordinário conjunto. 

Entretanto, meus senhores, 
para se chegar ao ato inaugu- 
ra! dêste teatro, quanto tra- 
balho. quanta preocuparão, 
quanta luta! 

Eis uma síntese desta his- 
tória: 

Foi no governo municipal 
de Rjifao' Duarte, n preetan- 
te e sempre lembrado cidadão 
c.ammnelro, precisamente a 7 
de Setembro de 1922. que foi 
lançada a pedra fundamental 
dêste teatro. A sua inaugura- 
ção oficial teve lugar em 1930, 
ocupando o posto de Prefeito 
Municipal, outro cidadão de 
grande capacidade como foi 
Orosimbo Mala, de saudosa 
memória. 

Mas. voltando a Rafael 
Duarte. — vejam-se as crô- 
nicas da época e no seu dis- 
curso quando da inauguração 
do seu busto no saguão dêste 
teatro — quanto teve éle que 
lutar, para que o ponto a! to 
das suas realizações — o Tea- 
tro Municipal — tivesse um 
termo feliz, porque — é bom 
que se saiba — íste teatro 
era o ponto, visado por alguns 
dos edis de então, seus oposi- 
tóres, que o acometiam sem 
tréguas nem vagar. 

E o que mais chamava a 
atenção de todos, é que. dos 
doze vereadores da nossa câ- 
mara. naquela época, oitoeram 

favoráveis á construção do 
teatro. 

E, como a maioria venceu, 
foi provocada entre o povo, 
uma manifestação em contrá- 
rio. correndo-se listas de pro- 
testos para reclamar-se do 
Senado Estadual a anulação 
daquilo que fóra aprovado na 
Câmara. 

Mas o povo queria o teatro, 
e mesmo, com todo o esforço 
dos seus opositóres, não se al- 
cançou o ato do legislativo 
campineiro. 

Parecia, entretanto, que tu- 
do estava em calma e que as 
obras seriam iniciadas. Mas 
assim não foi. Procurava-se, 
por todos os meios, dar an- 
damento ao caso. que sempre 
era protelado, em virtude, — 
dizia um vereador oposicionis- 
ta — da precária situação das 
finanças do município, que 
náo poderia arcar com a res- 
ponsabilidade de um cometl- 
mento dessa ordem. 

Nfe) íósse a palavra e a 
atitude insuspeitas de Álvaro 
Ribeiro, outro elemento da 
oposição, que viu que o povo 
queria o teatro, sugeriu que 
se criassem os meios para se 
fazer {n-nte àquilo que o po- 
vo queria: o teatro. 

Apesar de tudo. porém, não 
se fez o teatro. Rafael Duarte 
terminara o seu governo á 
frente da Prefeitura, nova Câ- 
mara iôra eleita e o teatro 
não foi construído. 

Veio. entretanto, uma outra 
Câmara, para um novo trié- 
nlo. Entre os vereadores, fi- 
gurava o saudoso e benemé- 
rito campineiro, Orosimbo 
Maia, que pós mãos à obra, 
ninguém mais protestou e 
Campinas pôde contar com 
um teatro que é o orgulho da 
cidade. 

Assim, honras sejam dadas 
a ésses dois vultos que com- 
prceuderani e fizeram compre- 
ender que os homens passam 
e que as suas obras permane- 
cera. 
EM MEMÓRIA BE ATORES 

MORTOS 

Não foi porém, senhores 
meus. para falar sòniente de 
Rafael Duarte e Orosimbo 

Maia, que aqui me c.ieoutro. 
Como um antigo e dos mais 
modestos amadores teatrais, 
fui solicitado para falar tam- 
bém de outros que por aqui 
passaram, e que deram uma 
parcela de sua vitalidade para 
perpetuar um ideal há muito 
acalentado. Refiro-me aos 
meus companheiros de Jorna- 
da, hoje desaparecidos do 
número dos vivos. Para éies, 
quero desfolhar. pétala a pé- 
tala. as flôres da nossa sau- 
dade. Para éies, néste dia, as 
preces fervorosas dos seus 
companheiros vivos. 

D. Catharina Inglese Soares: 
fundadora de dois Conserva- 
tórios Musicais cm Campinas, 
coiabomdora dos amadores 
teatrais desde a primeira ho- 
ra. Pós ã nossa disposição, 
não só as dependências dos 
seus estabeieciraentos. para 
ensaios e reuniões, como tam- 
bém. a arte e o talento de suas 
filhas, que foram, incentivo 
enorme para aquéles que ini- 
ciavam sua atividade artística. 
Que espetáculo magnífico D. 
Catharina organizou em ho- 
menagem a Carlos Oomes. 
néste mesmo teatro, em que 
foram H-mbiadas todas as ópe- 
ras dêsse genial conterrâneo 
nosso. 

Raul Marques. Amilcar Al- 
ves. dois grandes ensaladores 
nossos, dedicados, paciente e 
acima de tudo, entusiastas. 

Nestor Amaral, figura im- 
pressionante em quem nôo se 
sabia o que mais admirar: sua 
versatliidede como amador 
teatral ou o possuidor de voz 
privilegiada. 

Moacyr dos Santos, o "nhô 
Lázaro" da nossa Intimidade. 
Deu de si até quase o último 
Instante da sua existência 

Edlth Soares, a trêfega 
Edlth. a cigarra" do nosso 
conjunto. Sempre alegre sem- 
pre risonha. sempre multo dis- 
posta. Deixou o nosso convívio, 
quando ainda tinha muita es- 
perança à sua frente. Hoje. uo 
lembrarmo-nos das suas tra- 
quinlces de menlna-moça. la- 
mentamos o seu passamento 
prematuro. A você. Edith. a 
eterna saudade dos seus entes 
queridos e dos seus amigos. 

Álvaro Vllagellm. o poeta 
boêmio de Campinas, sempre 
pronto a nos auxiliar com a 
sua vérve. 

Lúcio Ferreira de Almeida, 
amigo e companheiro de horas 
alegres c de horas tristes. 

Jo&o Nlcodemos. i "Juó Ba- 
nanére". elemento obrigatório 
em atos variados e comédias. 

José Barreto Mac'iado, moço 
de talento, companheiro de 
grandes sucessos. 

Vicente Ghilardi; muito a 
propósito, detxel para o fim 
falar sôbre Vicente Ghilardi. o 
sempre lembrado Ghilardi. Que 
dinamismo, que dedicação pa 
ra o seu teatro. E era de ver 
se o seu entusiasmo contagian- 
te. Que sublimidadt- no papel 
de Cristo, parecendo mesmo o 
manso cordeiro de que nos fa- 
la a Biblia. 

VICBNTE LHII-tRUI 
E. que toincidéncjal Ainda 

ontem, o noaso legislativo apro- 
vou o projeto de lei do incan- 
sável vereadoi Jamil Gadla, 
dando o nome de Vicente Glú- 
iardi a uma rua desta cidade. 

E agora mesmo, nesta soleul- 
dádc, o exmo. sr. Preielto nu- 
ma louvável atitude, promulgou 
essa lei. cujos autogreios se en- 
contram em seu poder, entran. 
do em vigor a partir de hoje, 
multo obrigado , sr. Prefeito, 
multo obrigado, vereadores cam- 
pineiros. vosso. gesto 6 nobre 
e a justiça do vosso ato é bem 
um exemplo edificante para os 
pósteros. 

E. nesta oportunidade, peço li- 
cença para em nome do mundo 
teatral de Campinas formular 
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um veemente apêlo à nossa Câ- 
mara de Ver.-adores. pára a a- 
provaçáo, do projeto de lei n.o 
29 de 1960. da uutorlr desse ou. 
tro dln&mio representante do 
povo que è " Vereador Laselva. 
que autoriza • Câmara a man- 
dar colocar 'ima placa de oronze 
com o nome de Vicente Ghílar 
dl no saguão oêste teatro. Sim. 
meus senhores, a homenagem e 
justa e por certo encontrará 
eco 1^0 coraçâr dos nossos le- 
gisladores municipais, que tan. 
to conheceram e admiraram es- 
se gigante que lol Ghllardi, gló- 
ria do amadorismo campineiro. 

Estou certo - estamos todos 
certfcs - que uma placa de 
bronze cora ) nome de Vicente 
Ghllardi, Juntr âs placas de 
Procóplo Per-etra. Odilon e Dul 
cln» e outros de modo ahritm 
será otusoada. porquanto, se ês- 
tes honraram nosso teatro oo- 
m profissionais capazes. Ghl. 
lardi o honrot- como amador, 
legitimo orgulho de nossa ter- 
ra. Temos certeza de poder corí- 
tar também, com o apôlo do 
nosso prefeito, para mais êsse 
ato de Justiça ao noseo Ghl- 
lardl. 

Agora, a minha palavra de 
homenagem aos elementos jo. 

pinas e que nístes últimos temi 
pos tém movimentado o setor 
srtistlco de Campinas- Teatro 
üntvoreltarlo. Teatro do Estu- 
dante. Teatro do Sesc-Senac, 
Teatro do Centro de Ciências. 
Letras e Ar'e«. ao Teatro de Ar- 
te da Prefeitura sob a direção 
dêsse perdulário do simpatia 
que é Carlos Mala o reunindo 
todos sob uma ao bandeira, 
nossu homensgem a ACATA, na 
pessoa do seu Ilustre presiden- 
te, sr. Álvaro Azevedo Mar- 
ques. 

Kão quero conBluir êste desa. 
taviado trabalho, que a bonda- 
de dos meus colega me con. 
ílou. som render a nossa home. 
nagem. simples, mas sincera a 
um elemento câ de casa que, 
dentro de mais algum tempo es- 
tará gozando sua lus.e e mere- 
cida aposentadoria Trata-se do 
hometn de "oração boníssimo, 
pai ejemplar " functonâiio de. 
votado que e Manoel Erbolato. 

(Contnuação da pâg. 32) 
Mala como que se presta de 
porta voz dae ansiedades do nos- 
sa cultura o de nossa artel NSo 
A aômente meu pai, nem seu 
companheiro Rafael Duarte que 
recebem os louros desta home. 
nageml t a própria alma cam- 
pineira. aquele que sonorizou as 
campinas, que envolveu as tor- 
ras de suas igrejas, que embalou 
o sono dos berOle, nos berços 
enternecidos, que cantou a mú- 
sica da Imortalidade, em Carlos 
Gomes, Santana Gomes, Gul. 
lherme de Almeida. Campos Sa- 
les, Glleérlo. Barreto Leme e 
muitos outros mais! 

ó campineiros gentis, senho- 
res desta Capllal da Gentileza! 

Vivei a hora da redenção!!! 
Fazei com que êste Instante ee 
torne a própria chave que abri- 
rk. de novo, a rasa da arte e da 
cultura! E recebei — através 
da minha voz   a melhor e 
mais locada emoção de todos 
os decendentes de Oroslmbo 
Mala, aquele que amou sua ter. 
na o a ela se deu, de corpo e 
alma, para a glória de Campi- 
nas e de suas geraçOes! 
Obrlgadol" 
Usou da palavra ainda, em 

nome da íamlila do saudoso Vi- 
cente Ohilardl, o seu filho Mar- 
co Antonlo Ohilardl. 

Finalmente, íéz-se ouvir, ex- 
pressando os sentimentos da fa- 
mília de Rafael Duarte, o Jorna- 
lista Luso Ventura, Diretor de 
Redaçfio do Diário do Povo. 

Falando de Improviso, disse o 

A éie. a nossa estima, o nosso 
afeto e a certeza de jue jamais 
nerà olvidado, por tudo quanto 
•ez em prol dos conjuntos ama- 
dores de Campinas. Multo obrl- 
.Tado Manoel Erbolato. 

1.10.3.4.6.2 P.2 

Aos presentes que tiveram a 
paciência de ouvir ís palavras 
singelas oeste modesto mas sin- 
cero orador, solicito, como ho- 
menagem póstuma àqueles que 
jâ desapareceram do noaso con- 
vívio terreno, um minuto de 
sllêncl'1, come p significar-lhes 
o quanto alhd» sâo 'embrados 
em nessas preres e em nossos co- 
raçAes 

Seguiu-se com a palavra, o 
sr. Antonlo Benedito Salle». an- 
tigo ccmpcncnfe de grupos de 
teatro amadoi que também dls 
seriou sõbre a evolução do ama. 
domino teatral campineiro. 

IGRADErtMEVrOS 
.Agradecendo, em nome da fa- 

milla de Oroslmbo Mala, o seu 
filho, sr. Carlos Mala, proferiu 
o discurso que a seguir trans- 
crevemos: 
"Qpntam os árabes, em seu ane- 
dotário histórico, a hlatórl» de 
um jovem q-e. feito prisioneiro 
o a t rrod 'iTtniiga da de sou pai. 
foi chamado f presença do prín- 
cipe -itorloso » êste lhe disse: 

"Prometo.cs a liberdade se 
rasgares com e.teu punhu ês- 
te documenml' e estendeu ao 
prisioneiro, om papiro assinado 
por seu pai. 

O jovem, •> reconhecer a as- 
sinatura paterna, sacou do pu. 
nhal e o arrememoa a distância, 
dizendo: "Es-e papiro é de meu 
pai! Corta-lo serft mesmo que 
corlar a niiiihc própria carne!" 

Senhoras e senhores 
Assim como » dor paterna, em 

seus filhos etbra, » feltcldade 
lambéni ressoa. Meu pai. esta 
sendo reverenciado poi v..s, As 
lagrimas de emoção que. por 
certo, seus dhos Iriam verter, 
afloram aos meus olhos, envol- 
vem os meus 'amlllares. e chego 
a ouvir sua voz, tremula de 
emoção. diZ"iiÇo:— -OhrlMdn! 
Multo oltrlgado!" 

Esta evocarão de Oroslmbo ' 
iCónllnua na página 111' 

orador da significação moral e 
espiritual do acontecimento, já 
que um Teatro Municipal reve- 
la o substrato cultural e artísti- 
co das coletividades humanas. 
Referiu-se á formação Intelectual 
de Rafael de Andrade Duarte, 
assinalando a sua passagem pelo 
Colégio Culto & Ciência e outros 
de Sorocaba. Itu e São Paulo, o 
que lhe deu sólida estrutura oo 
mo homem de pensamento. Ana- 
lisou demoradamente a persona 
lldade do antigo prefeito de 1922. 
Rafael Duarte, sob sua faceta 
de homem publico, reavivando 
traços preponderantes de sua 
forte Individualidade. Ao depois, 
o jornalista Luso Ventura falou 
ae Oroslmbo, e teve oportunida- 
de. então, de pór em evidência 
algumas Interessantes caracte- 
rísticas pessoais do saudoso che- 
fe do Executivo campineiro, que 
ainda sobrevive no afeto como- 
vido dos seus concidadãos. Em 
nome da familia de Rafael Duar- 
te, assinalou a delicadeza daque- 
la homenagem. referiu-se aos 
engenheiros Montesantl e Cris- 
tlano das Neves, construtor e 
arquiteto do Teatro, e, numa 
exaltação à terra campineira, 
terminou sua oração.' 

BANDA DA ESCOLA 
PREPARATÓRIA 

A banda da Escola Preparató- 
ria de Cadetes abrilhantou as 
festividades. Inclusive tendo o 

seu clarim dado o toque de sl 
léncio ã chamada dos atores tea- 
trais mortos. 

PESSOAS PRESENTES 
Compareceram ás solenidades 

de ontem os srs. Miguel Vicente 
Cury, Prefeito Municipal; Alfre 
do Mala Bonato, Secretário da 
Educação; Alfredo Slzenando RI 
beiro. Diretor do D.A.E. da Pre 
feitura; Plinio Amaral, presi 
dente do Rotary Clube Campi 
nas-Centro: familiares dos ho- 
menageados, antigos e novos 
amadores teatrais de nossa cida- 
de e Inúmeras pessoas represen- 
tativas das variadas camadas so- 
ciais. 

ESPETÁCULO ARTÍSTICO 
Após essas solenidades reali- 

zou-se no Teatro Municipal um 
espetáculo artístico, com a par 
tlclpação do Conservatório Mu- 
sical Carlos Gomes, Conservató- 
rio Musical Campinas Conserva- 
tório Edi Meireles e Instituto 
Musical Gomes Cardlm. 


